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3ª Etapa Complexo Esportivo

Em fase de sondagem 
área da arquibancada

do suíço, vestiários 
e lanchonete

Estão sendo realizados estu-
dos de sondagem do terreno do 
local onde será construída a 3ª e 
última etapa do Complexo Esporti-
vo Aspmi, composto pela arquiban-
cada de cimento armado, coberta, 
com capacidade para acomodar 
250 torcedores, dois vestiários e lan-
chonete.

As obras propriamente ditas 
ainda não tem data para seu início, 
mas se tudo correr dentro das pre-

visões, deverá acontecer em março.
Quando estiver concluída essa 

obra, o Complexo Esportivo terá um 
campo de futebol suíço, iluminado 
e com alambrado, uma quadra de 
futebol sintético, iluminada, dois 
quiosques, sanitários masculino e 
feminino, e dois estacionamento, 
sendo o principal calçado, com en-
trada pelo portão número 1, fican-
do concluído conforme projeto da 
Rocha Engenharia.

Local da arquibancada

Maquete com vista geral do campo de suíço

Maquete frontal da arquibancada
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Com montagem 
eletrônica.

Três lojas com o 
mesmo padrão 
de qualidade e 
atendimento.

COMPRAS & SERVIÇOS

Com a nova Lei publicada em 
janeiro pelo prefeito Jandir Bellini, 
dando limite máximo de 30% para 
todos os empréstimos consigna-
dos, ocorreu outra política favore-
cendo os Associados ASPMI e que 
veio dos bancos. A partir de agora 
os bancos conveniados com a AS-
PMI passam a oferecer aos Associa-
dos uma redução significativa nas 
taxas de juros. Além da taxa redu-
zida dos juros, que caiu para 1,45 
a 1,80%, os Associados continuam com 
todas aquelas vantagens de não pagar 
qualquer outro tipo de serviços vincula-
do à sua conta corrente, mesmo agora, 
com a portabilidade da conta salário.

Estas vantagens valem somen-
te para aqueles que se enquadrarem 
dentro do novo Decreto Lei Municipal. 

Este foi o acordo que a Diretoria ASPMI 
conseguiu com os bancos conveniados. 
Outra grande vantagem aos Associados 
ASPMI é quanto ao valor final das pres-
tações (CET – custo efetivo total) que 
sempre foram e agora continuarão ain-
da mais vantajosa, quando comparado 
com outro empréstimo do mesmo va-
lor, de outro banco.

BANCOS CONVENIADOS COM A 
ASPMI DERRUBAM OS JUROS

Vem aí

O 1º Campeonato 
de Futebol Sintético

Com previsão de início na pri-
meira quinzena de março, vem aí o 1º 
Campeonato de Futebol Sintético da 
Aspmi, reunindo equipes mistas, for-
madas com dois veteranos em cada 
equipe de cinco jogadores.

A competição - a terceira a ser 
promovida pelo Departamento de Es-
portes de nossa Associação - passará a 
integrar o calendário esportivo anual 
da Aspmi.

A inscrição está sendo encerrada 
no dia 20 deste mês, devendo o cer-

tame contar com 6 ou 8 equipes, de-
pendendo, naturalmente, do número 
de inscrições.

O campeonato será disputado 
num único turno classificatório, pas-
sando às semi finais as quatro primei-
ras colocadas.

Os jogos serão no período notur-
no às terças e quintas, se forem 8 equi-
pes, e somente às terças caso sejam 6.

O evento tem coordenação do 
professor de Educação Física, Jackson 
Pereira, o “Caco”.

Horário de funcionamento da
Academia de Ginástica Aspmi

Horário 
Dia

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta

8h

18h30

19h30

20h30

Aerobic
Dance

Aero
Jump

Circuito

Ginástica
Localizada

Boxe 
Chinês

Aero
Jump

Step

Dança
de Salão

Dança
de Salão

Body
Mix

Ginástica
Localizada

Boxe 
Chinês

Step

Aero
Jump

RESTAURANTE BELLÉ
O melhor Buffet de comida por quilo de Itajaí

Av. Sete de Setembro, 1.307, defronte ao Terminal de ônibus Coletivo 
  Itajaí  - 3348.3446

Aberto somente para almoço de segunda à sábado das 11 às 14h15min
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Após três meses de férias, Aspami
reinicia atividades em 7 de março

A Aspami iniciará suas atividades 
de 2012 no dia 7 de março, quarta-feira, 
às 14 horas, após três meses em férias 
coletivas (92 dias). A diretoria está con-
vidando as associadas (os) para esse pri-
meiro encontro do Ano Novo.

Na oportunidade, a diretoria deve-
rá elaborar a programação a ser desen-
volvida entre março e dezembro deste 
ano.

Fotos arquivo

Fios em queda
Conheça as principais causas da queda 

de cabelos depois dos 50 e seus tratamentos

Quem ti-
nha as madeixas 
longas, cheias e 
brilhantes durante 
a juventude tende 
a se decepcionar ao 
entrar na maturidade. 
É normal os fios ficarem 
mais finos, quebradiços e opacos, 
sem falar na queda, que representa 
o terror dos mais vaidosos. Mas nem 
tudo está perdido. Cuidar da saúde 
do corpo e da mente ajuda a manter 
os cabelos saudáveis por mais tem-
po, mesmo após os 50.

Quando se trata de corpo, mui-
ta coisa muda após os 50 anos para 
homens e mulheres. De acordo com 
a dermatologista membro da So-
ciedade Brasileira de Dermatologia 
(SBD) Célia Kalil, “com o passar dos 
anos, os cabelos tendem a diminuir 
de espessura, ficando cada vez mais 
finos, apresentam crescimento mais 
lento e há uma discreta redução no 
número dos folículos pilosos. Além 
disso, os melanócitos (células res-
ponsáveis pela cor dos cabelos) di-
minuem de número, resultando no 
cabelo grisalho. Pelo menos metade 
da população no final da quinta dé-
cada de vida tem cerca de 50% dos 
cabelos grisalhos”.

O crescimento e a força dos 
cabelos estão diretamente relacio-
nados aos hormônios produzidos 
pelo nosso corpo. Na menopausa, 
portanto, a qualidade dos fios ten-
de a cair drasticamente. Segundo a 
dermatologista e membro da SBD 
Flavia Reginatto, “após a menopausa 
os níveis sanguíneos de estrogênio 
(um dos principais hormônios femi-
ninos) podem diminuir mais de 90%. 
Essa diminuição na produção dos 
hormônios femininos gera o enfra-
quecimento dos folículos pilosos do 
couro cabeludo. Os fios ficam finos e 
passam a crescer mais lentamente. 
Outra característica da menopausa 
é que há também uma diminuição 
da atividade das glândulas sebáceas, 
diminuindo assim a oleosidade do 
couro cabeludo”.

Um problema comum com o 
envelhecimento, especialmente nos 
homens, é a calvície. Para Célia, “a cal-
vície em homens não é uma doen-
ça, e sim uma reação fisiológica, que 

ocorre naturalmente devido à ação 
dos hormônios androgênios em ho-
mens geneticamente predispostos, 
ou seja, aqueles apresentam essa ca-
racterística por hereditariedade. Na 
calvície masculina o afinamento dos 
cabelos começa antes dos 40 anos, 
sendo que metade dos homens terá 
algum grau de calvície por volta dos 
50 anos e esse número aumenta para 
aproximadamente 80% aos 70 anos”.

Engana-se quem pensa que a 
calvície só acontece com os homens. 
Vários fatores podem levar à calvície 
feminina. Flavia diz que “as causas 
de calvície nas mulheres, referida no 
meio médico como alopecia, são nu-
merosas. Fatores como a alimentação 
inadequada, perda de peso acentua-
da, uso de alguns tipos de medica-
mentos, estresse, hereditariedade, 
gestação, pós-parto ou amamenta-
ção podem resultar em alopecia. Ou-
tros fatores como doença aguda ou 
crônica, hospitalização, doença da ti-
reoide, que é relativamente comum 
em nosso meio, também são causas 
importantes de queda de cabelo”.

A saúde dos fios é reflexo da 
saúde do corpo. Por isso, cuidar da 
saúde física é essencial para manter 
os cabelos saudáveis em todas as fa-
ses da vida. Segundo Célia, “é possível 
manter um couro cabeludo saudável 
tendo uma alimentação equilibrada, 
mantendo peso corporal adequado, 
tratando as doenças crônicas como 
o hipotireoidismo e a anemia, além 
dos cuidados com o fio do cabelo, 
evitando o excesso de tratamentos 
químicos, como alisamento e tintu-
ras. Caso o cabelo esteja caindo mais 
do que o normal, é recomendado 
consultar um dermatologista para 
avaliar o grau de calvície, determinar 
a causa da queda e, assim, estabe-
lecer o tratamento adequado, que 
deve ser iniciado tão logo se observe 
o afinamento do cabelo”.

Você pensa que o seu teclado 
está limpo? 

Faça um teste: arranje uma base 
macia: tipo um pano de chão bem do-
brado, algo assim (vai sujar); vire o seu 
teclado de cabeça prá baixo por sobre 
o pano estendido e bata dando umas 
palmadinhas secas e fortes na parte 
de trás, a fim de “desgrudar” a provável 
sujeira. 

O que pode cair? Pode cair su-
jeira (poeira, cabelo, bichinho morto, 
fragmentos de papel, etc.), nesse caso, 
continue batendo suavemente até não 
sair mais nada. Pode cair uma tecla, 
você está trabalhando com uma tecla 
solta? É bom providenciar um conser-
to ou mesmo um teclado novo. 

Para limpar aquelas “manchinhas” 
escuras, “grudadinhos”, use o seguin-
te: - Num pires, separado, um pouco 
de detergente diluído em água; - Um 
pano tipo daqueles furadinhos sem 
fiapos; - Um ou mais cotonetes. Tan-
to pano quanto cotonete tem de ser 
apenas umedecidos, sem pingar nada. 
Lembre-se que, por baixo das teclas, 

encontra-se um circuito eletrônico. 
Mãos à obra! Deixar o teclado 

branquinho é relaxante e compensa-
dor. 

O que pode acontecer 
estando o teclado sujo? 
Geralmente é uma tecla que se 

prende e, às vezes, não percebemos: 
primeiro ela bagunça alguma coisa, 
depois ela fica inoperante: temos de 
bater forte ou então puxá-la. Mas o 
mais chato é mesmo um mau con-
tato: você digita uma letra, nada. Fica 
batendo na mesma tecla até que, uma 
bela hora, ela funciona. Isso é irritante 
e tira a sua atenção. 

Há casos em que, uma tecla solta 
ou grudada em sujeira acaba envian-
do um comando diferente para o seu 
computador. Então, ele inexplicavel-
mente reage ou “congelando o siste-
ma” ou executando alguma coisa que 
nós não pedimos, provocando a frase 
já tão famosa: “- Ué! Eu não fiz nada e 
ele apagou tudo e me mandou uma 
mensagem” .

Limpando o teclado
Faça uma faxina no seu teclado
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COMPRAS & SERVIÇOS
Refeições rápidas, 

lanches, sucos, café 
e doces.

SEM CONVÊNIO ASPMI
De segunda a sábado - ao lado do Banco do Brasil

na José Bonifácio Malburg, 133 - 3248.8996

No dia 20 de janeiro de 2012, 
foi publicado o Decreto Lei de nú-
mero 9.631 que Regulamenta o 
parágrafo único do Art. 59 da Lei 
nº 2.960, de 03 de abril de 1995, 
e disciplina o processamento das 
consignações em folha de paga-
mento dos servidores vinculados a 
administração pública direta e fun-
dacional do município e dá outras 
providências.

Todos podem ler na íntegra o 
Decreto, no site da prefeitura www.
leismunicipais.com.br Esta Regu-
lamentação se fez necessária para 
conciliar e controlar com rigidez 
as liberações das margens de con-
signação dos servidores entre os 
bancos que tem convênio direto 
com a prefeitura e os mais de 500 
convênios da Associação, dos próprios 
servidores municipais de Itajaí (inclusive 
as instituições financeiras que tem con-
vênio com a ASPMI).

A LEI É DURA, MAS É LEI
Já diziam nossos avôs que “Lei não 

se discute, se cumpre”. O ponto mais cla-
ro deste Decreto, e o que vinha sendo 
o mais polêmico está no Inciso I do Art. 
8º - 30% (trinta por cento), no caso de 
empréstimos pessoais; (mais polêmico 
por se tratar de prestações e endivida-
mentos de longo prazo e principalmen-
te depois do ano de 2005, quando a pre-
feitura começou a conveniar e a licitar a 
folha pra Bancos).

Portanto, a soma das parcelas de 
todos os empréstimos, de todas as Ins-
tituições Financeiras não poderá mais 
exceder 30% da remuneração bruta do 
servidor, sendo antes, excluídos qual-
quer auxílio ou adicional de salário a 
exemplo de auxílio-natalidade, salário-
família, gratificação natalina, adicional 
de férias, etc.

Já corre o prazo de adequação às 
normas deste Decreto (90 dias), e ne-
nhum empréstimo concedido por qual-
quer instituição Financeira será mais 
averbada em folha de pagamento do 
servidor que ultrapassar os 30% de mar-

gem permitida.
Para os servidores que ainda não 

ocuparam a margem total de 30% não 
terão grandes dificuldades de realizar 
um novo empréstimo, exceto se os 
descontos compulsórios (legais) da sua 
folha forem altos (como por exemplo, 
com pensão alimentícia, IRRF, etc.) ou se 
a folha já está comprometida com ou-
tros descontos na área da saúde, planos 
de saúde, comércio e/ou serviços, que, 
aliás, por força deste Decreto Lei, dentre 
os descontos facultativos, tem priori-
dade (mas sem prejudicar a ordem de 
antiguidade, quando já possuírem lan-
çamentos de empréstimos).

Para àqueles servidores que a soma 
das parcelas de empréstimos ou finan-
ciamentos já vem ultrapassando os 30% 
terão obrigatoriamente que se adequar, 
ou seja, se desejarem mexer ou finan-
ciar um novo valor, os servidores terão 
que refinanciar um ou mais contratos já 
existentes, observando que a partir daí a 
soma de todas as parcelas não poderão 
mais exceder o limite no Decreto esta-
belecido, sob pena de não ser averbado 
na folha esse novo contrato de emprésti-
mo, acarretando prejuízos para o banco 
(restando-lhe apenas outras alternativas 
de cobrança fora da folha) bem como, 
prejuízos para o servidor que poderão 
sofrer sansões, em consonância com o 

DECRETO LEI PARA DESCONTO EM FOLHA
mesmo Decreto Lei.

Nos demais artigos deste Decreto 
não houve grandes mudanças. Apenas 
foram ratificados os costumes já aceitos 
e as regras criadas pelos próprios asso-
ciados da ASPMI no decorrer dos anos. 
Aliás, até 2005 essa margem de 30% 
para os bancos já funcionava assim e o 
controle era fácil porque estava unica-
mente na sede da ASPMI.

Quanto ao total dos descontos 
na folha incluindo os descontos legais 
(compulsórios), convênios através da 
ASPMI e os empréstimos pessoais (30%) 
o Decreto não afetou em nada, apenas 
ratificou os costumes antigos, aceitos 
e costumeiramente aprovados por to-
dos os servidores associados da ASPMI, 
portanto, a soma de tudo isso poderá ir 
até a margem total de 70% da folha, ex-

cluindo antes, os auxílios e os adicionais 
de salários conforme o Decreto Lei - e, 
incluindo nos 70% os descontos com-
pulsórios ou legais.

Sem tolhimento ou diminuição 
das margens costumeiras, acima expli-
cadas, veio uma novidade no Inciso II 
do Art. 8º - 10% (dez por cento), para 
desconto de valores resultantes de con-
vênios com administradoras de cartão 
de crédito; mas, sobre essa novidade va-
mos aguardar o teor desses convênios, 
quando surgir, pois, certamente mais do 
que um concorrente irá se habilitar para 
atender os servidores. O fato é que essa 
margem para o crédito rotativo, não 
diminuirá em nada o que já vinha cos-
tumeiramente aceito e praticado antes, 
no que se refere aos descontos em folha 
dos servidores municipais de Itajaí.

De acordo com as Resoluções 
3.402 e 3.424 do Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), desde o dia 
02/01/2012, já está permitido transfe-
rir o dinheiro da “conta-salário” para o 
banco de sua livre escolha.

Todos os servidores da prefeitu-
ra municipal de Itajaí já podem migrar 
sua conta salário para qualquer insti-
tuição bancária de sua preferência ou 
se for de sua vontade poderá continu-
ar no banco que até hoje vem rece-
bendo seus vencimentos.

Entre as Instituições Financeiras 
que tem convênio para os emprésti-
mos consignados com a prefeitura ou 

em triangulação ASPMI e prefeitura, 
podem os servidores optar transfe-
rência para o Santander, para a Blucre-
di, para a Caixa ou continuar com o 
Bradesco. Os bancos que tem convê-
nios através da associação do servidor 
vêm oferecendo grandes vantagens, 
excluindo por completo todas as tari-
fas de uma conta bancária, para todos 
que são associados ASPMI (é o acordo 
que foi feito com a Diretoria da AS-
PMI). Passe na agência da pracinha, 
centro - e procurem conhecer as ofer-
tas oferecidas pelo Santander.

COMO SOLICITAR 
A TRANSFERÊNCIA
Muito simples solicitar a trans-

ferência da Conta Salário para outra 
instituição. Basta agora o servidor se 
dirigir ao banco que a prefeitura efe-
tua o pagamento e entregar seu pe-
dido por escrito deixando uma via na 
agência e outra guardar consigo com 
o visto de “recebido” do funcionário do 
banco. Após o prazo de 5 (cinco) dias , 
o primeiro pagamento subseqüente a 
entrega da solicitação, começará cair 
o salário no banco de sua escolha.

Divulgação/Internet

CONTA SALÁRIO É UM DIREITO 
DO SERVIDOR – AGORA ESTÃO LIVRES
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CONVÊNIO ASPMI EM ATÉ 
6 VEZES SEM ACRÉSCIMO 

PELO CARTÃO SC CARD

Loja 1 - Av. Otávio Cesário Pereira, 146 | São Vicente | Itajaí - 3248.3642
Loja 2 - Av. Nilo Bittencourt, 420 | São Vicente | Itajaí - 3248.2373

www.tanako.com.br
tanako@tanako.com.br

NUNCA FOI TÃO 
FÁCIL CONSTRUIR!

Fabricamos sua porta e janela sob medida!• Periodontia (problemas de gengiva)  • Cirurgia oral menor   
• Próteses   • Ortodontia (Aparelhos)   • Endodontia (Tratamento de 

canal) • Dentística (Restauração Estética e Clareamento)  • Implantes

Equipe de cinco 
profissionais com a 

coordenação de Shirlei 
Imianowski CRO 5868

Associado: agende seu 
horário (3341.4912 | 
3248.2289), anexa a 

Sede Aspmi.

Abra sua conta no SANTANDER para recebimento de seu sa-
lário com vantagens especiais para associados da  ASPMI.     

- Conta corrente com até 100% de desconto no pacote de tari-
fas; 

- Cartão de  crédito VISA e MASTER com 100% de desconto na 
tarifa;

- Programa Super Bônus/milhas no cartão de crédito; 
- Empréstimo consignado com crédito imediato na conta cor-

rente após     
  a aprovação;
- Oferta exclusiva para crédito pessoal.  

Venha até nossa agência ou ligue que vamos até você.
Agência Itajaí - Centro - Praça Vidal Ramos - nº 11 - Centro - Itajaí - SC - 

Telefone: 3247.5100

AVISO ASPMI x SANTANDER

O modelo é simples (é uma autorização) e deve ser feito 
no mínimo em duas vias, com a seguinte redação:

A U T O R I Z A Ç Ã O

Eu, __________________________ servidor(a) público(a) municipal de Itajaí, 
sob a matrícula nº _____________ CPF nº ____________________  solicito que, a 
partir do mês de ___________ de 20____ (próximo pagamento salarial) todos os 
recursos oriundos de crédito de salário efetuados pela Prefeitura Municipal de Itajaí, 
sejam creditados na mesma data, para a conta corrente de minha titularidade no 
Banco ______________, de nº _______, agência nº ___________, conta corrente 
nº _____________, sem a cobrança de qualquer tarifa ou ônus de outra natureza, 
conforme Resolução do Banco Central do Brasil de nº 3402 e 3424.

Esta autorização somente será cancelada através de contra-ordem expressa 
por mim assinada.

Itajaí, ____ de _______________ de 20____

_____________________________
Assinatura
Nome:
CPF:

Muitos servidores já manifesta-
ram vontade própria de migrar sua 
conta salário para outro banco e tem 
recebido como resposta a impossibi-
lidade de realizar tal desejo porque 
junto do mesmo banco possuem em-
préstimo consignado ou alguma outra 
dívida. Tal justificativa não é aceita e 
está terminantemente proibida pelos 
órgãos fiscalizadores.

“Os empréstimos consignados 
são debitados na fonte, ou melhor, 
diretamente no contra-cheque. Por 
isso, não tem nenhum vínculo com 
a conta-salário do servidor”. Ademais, 
quando alguém autoriza débito em 
conta que é o caso de luz, água, par-
celas de empréstimos, etc. esta conta 
não é conta salário e sim conta corren-
te. E, esse tipo de conta também pode 
ser encerrado.

Tudo o que estamos perceben-
do nesse vínculo entre empréstimo 
consignado com a conta salário ou a 
conta corrente no próprio banco, são 
as elevadas tarifas e mais taxas que o 
servidor vem mensalmente pagando, 
além do pagamento de outros produ-
tos que o banco vincula na conta cor-
rente, por conta das prestações dos 
empréstimos. Mas, não é obrigado o 
servidor pagar. Com essa nova Lei da 
conta salário, só paga quem quer ou, 
quem for mal orientado. Os servidores 
de Itajaí agora podem escolher qual-
quer outra instituição bancária que 
oferece menos custos para manuten-
ção de contas.

Outra justificativa que estão ado-
tando para fazer os servidores de Ita-
jaí acreditar e permanecer no mesmo 
banco é a licitação. No âmbito jurídico, 
convênios, contratos, licitações não 
prevalecem sobre Leis ou Resoluções. 
A Resolução acima indicada deixou 
claro, que servidores municipais po-
derão escolher outros bancos desde o 
dia 02 de janeiro de 2012. Acessem o 
site do Banco Central do Brasil e bus-
quem as referidas resoluções que to-
dos entenderão melhor.

PROIBIDO RETER OU NEGAR 
BOLETO DE QUITAÇÃO
Outra prática proibida é o que 

alguns bancos conveniados estão fa-
zendo, ao negar o boleto de quitação 
de um determinado empréstimo con-
signado. Estão apenas orientando o 
servidor “a depositar valor aproximado 
na conta corrente que o sistema baixa 
automaticamente” o referido contra-
to. Esta prática é proibida pelo Banco 
Central e pelos Órgãos de defesa do 
consumidor. Sem este boleto previa-
mente impresso pelos bancos, não 
tem como o servidor ir em busca de 
um melhor atendimento e melhores 
taxas em outro banco. A Associação 
dos servidores não aceita essa prática 
espúria e proibida. Todas as institui-
ções financeiras conveniadas com a 
ASPMI têm colaborado e oferecido o 
referido boleto quando algum servi-
dor solicita. Se ocorrer isto também 
com você, pode denunciar porque 
esta prática também é proibida pelo 
Banco Central e pelos Órgãos de de-
fesa do consumidor. Em poucos dias 
você será procurado para receber o 
boleto, antes solicitado.

VINCULO DE CONTA SALÁRIO 
OU CONTA CORRENTE 
COM LIBERAÇÃO DE 
EMPRÉSTIMO É PROIBIDO
Muitos servidores ao tomar al-

gum empréstimo estão sendo levados 
a acreditar que devam abrir ou, conti-
nuar com suas contas no banco que 
oferece o financiamento. Segundo o 
Banco Central essa prática é proibida 
e sujeita às penalidades mediante fun-
damentada reclamação. As denúncias 
podem ser feitas diretamente pela 
internet no site do Banco Central do 
Brasil ou ainda diretamente no Procon 
da própria cidade ou ainda, na Promo-
toria Pública.

MODELO DE TRANSFERÊNCIA DE CONTA SALÁRIO SEM DESCULPAS E SEM FICAR ATRELADO
 - MELHOR PARA O SERVIDOR - 
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Uma parceria entre a Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Social 
(SEDES) e a Fundação Municipal de Es-
portes e Lazer (FMEL) irá proporcionar 
aulas de karatê para as comunidades 
atendidas pelos Centros de Referência 
da Assistência Social (CRAS), localizados 
nos bairros Nossa Senhora das Graças e 
Itaipava. 

A iniciativa, de acordo com o pro-
fessor da arte marcial, Eurico Shopchaki, 
tem por objetivo “oportunizar a moda-
lidade de forma gratuita visando o de-
senvolvimento esportivo e social com 
direcionamento para equipes de rendi-
mento, buscando inserir, cada vez mais, 
o município de Itajaí no calendário ofi-
cial de eventos”. 

Karatê nos CRAS Itaipava 
e N.Sra. das Graças

Aulas inaugurais ocorreram na quarta-feira (15)

FUNDAÇÃO MUNICIPAL  DE ESPORTE E LAZER

Treinador de karatê Eurico Shopchaki (na foto com 
uma atleta itajaiense) vai comandar as aulas nos CRAS

O prefeito Jandir Bellini, acompa-
nhado do superintendente do Porto 
de Itajaí, Antonio Ayres dos Santos Jú-
nior, e do presidente da Câmara de Ve-
readores, Luiz Carlos Pissetti, esteve na 
quinta-feira em Brasília. Na pauta reu-
niões com o ministro chefe da Secre-
taria de Portos da Presidência da Re-
pública (SEP) Leônidas Cristino e com 
os diretores da Agência Nacional dos 
Transportes Aquaviários (Antaq), Fer-
nando Fialho e Thiago Pereira Lima. 

Na SEP a comitiva busca a libe-
ração dos recursos para o reforço e 
realinhamento do berço 04 do Porto 
de Itajaí. A obra está orçada em R$ R$ 
105 milhões, sendo que R$ 85 milhões 
serão custeados pela União, por meio 
do Programa de Aceleração do Cresci-

mento (PAC). Ayres e Bellini também 
entregaram ao ministro um estudo de 
viabilidade técnica do Complexo Náu-
tico e Ambiental (marina) de Itajaí.

Na Antaq os representantes de 
Itajaí apresentaram ao diretor geral, 
Fernando Fialho e ao diretor Thiago 
Lima os estudos de viabilidade téc-
nica e o edital de arrendamento do 
Complexo Náutico e Ambiental. “Os 
assuntos tiveram bom encaminha-
mento. O ministro da SEP demonstrou 
total apoio aos pleitos apresentado e 
a Antaq aceitou nossas reivindicações 
no sentido de fazermos uma revisão 
no edital da marina, adequando-o às 
exigências do órgão, mas também 
atendendo às necessidades da cida-
de”, explica Ayres. 

Comitiva de Itajaí busca 
apoio e recursos em Brasília

PORTO DE ITAJAÍ

Ministro dos Portos, Leônidas Cristino, recebeu o Prefeito de Itajaí, Jandir Bellini, o 
Superintendente do Porto, Antonio Ayres e o Presidente da Câmara de Vereadores de Itajaí, Luiz 

Carlos Pissetti e Lílio Chaves Cabral, para avaliar obras da SEP e conhecer novos projetos. 

Andrezza de Barros/SEP

PMI/Divulgação

Itajaí e Santa Catarina como um 
todo terão uma excelente oportunida-
de de desenvolver negócios e impul-
sionar o turismo durante a parada da 
Volvo Ocean Race, em abril de 2012. 
Tomando como base a realização da 
regata em outros portos, constatou-se 
que os municípios que sediaram para-
das obtiveram significativos incremen-
tos na economia local e regional. Além 
disso, o município e estado ganharão 

uma enorme promoção, com a pre-
sença de turistas com alto poder de 
consumo e jornalistas de todo o mun-
do e do Brasil.

Exemplo disso ocorreu em 
Galway, na Irlanda, em 2009. O impac-
to econômico positivo foi de U$ 58.8 
milhões. Desse montante, U$ 36.5 
milhões foram gastos no município 
somente por espectadores da regata 
oriundos de outras localidades. Em mí-

VOLVO OCEAN RACE
Evento abre grandes 

possibilidades de negócios

dia, a audiência em redes mundiais de 
televisão foi de aproximadamente 1,32 
bilhão de expectadores e a audiência 
mundial em redes de rádio somou 1 
bilhão de ouvintes. Vale destacar que a 
realidade de Galway é muito parecida 
com a de Itajaí.

 No Brasil, as últimas passagens da 

VOR ocorreram no Rio de Janeiro, nos 
anos de 2006 e 2009. Em 2006, foram 
registrados aumentos na ocupação 
da rede hoteleira carioca de 6,66% e 
3,24% nos meses de março e abril, res-
pectivamente, em comparação com 
igual período de 2005. Já nos meses de 
março e abril de 2009 a taxa de ocupa-

ção dos hotéis do Rio 
de Janeiro aumentou 
em 5,42% e 10,4%, em 
comparação a março 
e abril de 2008. As in-
formações são base-
adas em números da 
Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis 
(ABIH), seção Rio de 
Janeiro, que credita 
o avanço à realização 
da regata.

Volvo Ocean Race/Divulgação
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Pesar da diretoria pela morte de Cilda
Oliveira, primeira presidente da Aspmi

- É com imenso pesar que nos-
sa diretoria comunica o falecimento, 
no dia 20 de janeiro, aos 81 anos, 
da senhora Cilda da Silva Oliveira, 
primeira presidente da Aspmi com 
mandato de (19) meses - anunciou o 
presidente Ivo Olâmpio Vicente em 
Nota Oficial

Quando foi eleita, dona Cilda 
era Tesoureira (hoje Secretário de 
Fazenda), na gestão do prefeito Edu-
ardo Solon Cabral Canzini, o “Dadi-
nho”.

Uma curiosidade cercou a elei-

Municipal (hoje, Museu), onde fun-
cionava a primeira sede provisória 
da Associação.

Uma maneira que encontrou 
para arrecadar fundos para a Aspmi, 
foi a realização de desfiles de modas 
(alguns masculinos) na Sociedade 
Guarani, com cobrança de ingresso.

O sucesso alcançado com o 
evento e o bom resultado financeiro, 
deveu-se, em grande parte, a divul-
gação da imprensa da época, sem 
nenhum ônus, feita pelos cronistas 
sociais Sebastião Armando dos Reis 
e Carlos Müller, e o radialista Afonso 
Luiz, da Rádio Clube.

Também na sua administração 
foram adquiridos dois terrenos na 
Praia Brava, que anos mais tarde fo-
ram sorteados, revertendo o dinhei-
ro para os cofres da Associação.

Graças ao seu dinamismo, Cilda 
Oliveira realizou uma profícua admi-
nistração, transmitindo o cargo para 
seu sucessor com dinheiro em caixa.

Quando assumiu a presidência, 
quase nada sabia de administração, 
mas quando deixou o cargo já havia 

se revelado uma boa administrado-
ra.

Ao final de seu mandato rece-
beu inúmeros convites de compa-
nheiros de chapa e de amigos para 
se candidatar à reeleição, mas prefe-
riu se afastar com o dever cumprido 
em ter realizado uma boa adminis-
tração.

Desde que ficou viúva do espo-
so Osmar, em 29 de junho de 1976, 
passou a viver sozinha no aparta-
mento nº 40 do edifício Dona Rosi-
nha, em Balneário Camboriú, perma-
necendo até a sua morte, deixando 
os filhos Osmar Júnior (falecido), Luiz 
Renato (60) e Acir (62).

Aposentou-se na administra-
ção de Frederico Olíndio de Souza, o 
“Fredy”.

Nos últimos anos de vida tinha 
como hobbye uma roda de canastra, 
pife, tranca ou caixeta, entre amigas.

Isto é um pouco sobre a vida de 
dona Cilda da Silva Oliveira, primeira 
e inesquecível presidente da Aspmi, 
a quem a atual diretoria presta ho-
menagem póstuma pela sua morte.

ção que a elegeu naquele ano: seu 
esposo Osmar Oliveira, já falecido, 
que, a princípio era contra a sua can-
didatura, acabou fazendo parte da 
chapa adversária, concorrendo con-
tra ela.

Só que seu prestígio de mulher 
de muita fibra, garra e determina-
ção, virtudes aliadas a sua bondade 
e simpatia, lhe valeram uma vitória 
por larga margem de votos sobre a 
chapa encabeçada por João Bastos.

Os primeiros tempos de sua 
gestão foram bastante difíceis, como 
ela própria costumava afirmar:

- Infelizmente naquela época 
a Prefeitura atravessava uma fase 
financeira muito difícil, com os sa-
lários dos funcionários atrasados 
e sem nenhum crédito na cidade - 
lembrou em 2002 a reportagem.

Foi aí, então, que teve a ideia de 
visitar o comércio de Itajaí e adquirir 
gêneros alimentícios, ficando como 
avalista e repassando aos funcioná-
rios pelo preço de custo.

Além disso conseguiu empres-
tado um caminhão da Prefeitura 
para recolher as compras nas lojas 
e armazená-las numa pequena sala 
térrea na antiga sede do Governo 


